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INTRODUÇÃO: A doença falciforme contém algumas das hemoglobinopatias 

hereditárias de maior impacto em saúde pública no brasil, com maior incidência 

em regiões como o Nordeste , e seus interiores. Apesar da ampliação da 

triagem neonatal pelo teste do pezinho, ainda existem desafios relacionados ao 

diagnóstico precoce e ao monitoramento contínuo dos pacientes , 

especialmente em serviços públicos com alta demanda , principalmente que 

existem muitos pacientes do interior das cidades metropolitanas do Nordeste. 

Observado em pesquisa de campo no HEMOPE, em uma articulação com 

pacientes portadores da doença falciforme , percebemos limitações no fluxo de 

diagnóstico , principalmente para os pacientes do interior , frequentemente 

focados na eletroforese de hemoglobina e em exames laboratoriais específicos. 

Paralelamente, a inteligência artificial vem sendo incorporada à medicina 

diagnóstica como ferramenta de apoio à análise de imagens e reconhecimento 

de padrões celulares , demonstrando potencial para aumentar a eficiência e a 

precisão dos processos laboratoriais. OBJETIVO: Analisar a teoria juntamente 

com a aplicação da inteligência artificial , focado à análise automatizada de 

esfregaços sanguíneos para detecção precoce de características falciformes, 



discutindo sua relevância para otimização do diagnóstico no Sistema Único de 

Saúde. METODOLOGIA: Um estudo com abordagem qualitativa e exploratória, 

baseado em revisão narrativa da literatura científica nacional e internacional 

sobre inteligência artificial aplicada ao diagnóstico médico e sobre a doença 

falciforme no contexto brasileiro. Foram considerados artigos indexados em 

bases como SCIELO e periódicos científicos nacionais , além da pesquisa em 

campo no HEMOPE. O foco é em identificar possibilidades de integração entre 

tecnologias e visão computacional e prática laboratorial em serviços públicos 

de saúde. RESULTADOS ESPERADOS: Expectativas em mostrar que sistema 

de IA aplicados à análise de esfregaços sanguíneos podem contribuir como 

ferramentas de triagem complementar auxiliando na identificação precoce de 

alterações morfológicas compatíveis com falcização de hemácias. Tais 

tecnologias podem reduzir o tempo de análise manual, ampliar a capacidade 

diagnóstica em regiões com escassez de especialistas e favorecer a 

padronização da interpretação laboratorial, fortalecendo estratégias de cuidado 

integral no SUS. CONCLUSÃO: A utilização de inteligência artificial na análise 

automatizada de lâminas hematológicas apresenta potencial significativo para 

apoiar o diagnóstico da doença falciforme, especialmente em contexto de alta 

demanda assistencial. Embora não substitua a avaliação clínica e laboratorial 

tradicional, a IA pode atuar como ferramenta complementar, contribuindo para 

maior equidade no acesso ao diagnóstico e para a modernização dos serviços 

públicos de saúde. 
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